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QUEM SOMOS

• Associação de consumidores sem fins lucrativos 
fundada há 32 anos, pioneira na defesa dos 
direitos do consumidor. 

• Atuação nacional e independente de governos, 
partidos políticos e empresas. 

• Mantida por recursos provenientes de projetos 
(fundações) e pessoas físicas (associados).

• Pautamos a defesa de direitos coletivos por meio 
da atuação técnica e propositiva a favor de 
políticas públicas nas áreas da saúde, alimentação, 
mobilidade, energia, financeiro e 
telecomunicações.



O QUE FAZEMOS

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E SUSTENTÁVEL
Alimentação adequada e saudável para a promoção e proteção da 
saúde, do meio ambiente e a prevenção de doenças crônicas não-
transmissíveis.
• Combate a epidemia de obesidade
• Atuação nas questões ligadas aos agrotóxicos e transgênicos
• Protagonismo na Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável

SAÚDE
Acesso a serviços de saúde e medicamentos que atendam às 
necessidades do cidadão, seja através do SUS ou dos planos de 
saúde, garantindo a eficácia do direito à saúde no Brasil.
• Judicialização contra aumentos abusivos de planos de saúde 
• “Shaming” contra indicações indevidas para a ANS

MOBILIDADE URBANA
Transporte público mais seguro e com qualidade, levando informação 
sobre os direitos do consumidor e levantando o debate sobre o cenário 
histórico que privilegia o uso de automóveis.
• Incidência na licitação de transportes em São Paulo
• Pesquisa pelo app Movecidade

SERVIÇOS FINANCEIROS
Serviços financeiros acessíveis, que respeitem o direito de escolha e 
garantam plena informação e segurança, prevenindo o 
superendividamento e respeitando legislações e políticas públicas que 
consideram a condição de vulnerabilidade do consumidor.
• Guia dos Bancos Responsáveis, documentário sobre 

superendividamento

ENERGIA E SUSTENTABILIDADE
Um ambiente de qualidade elevada dos serviços de energia, 
preservando o direito à informação e o cumprimento das normas 
consumeristas e com estímulos à elevação dos padrões de eficiência 
energética e promoção da  energia  renovável.
• Pesquisa de Greenwashing
• Questionamento sobre queda de energia em bairros de São Paulo

TELECOMUNICAÇÕES E DIREITOS DIGITAIS
Ambiente de serviços de telecomunicações de alta qualidade 
preservando o direito à informação, com conformidade com os padrões 
de consumo, proteção de informações pessoais e privacidade, com 
acesso universal. 
• Advocacy para aprovação da Lei Geral de proteção de dados
• Ação contra Via 4
• Protagonismo na Coalizão Direitos na Rede 



Contexto: alto custo e desabastecimento

• Medicamentos de Alto Custo exercem pressão cada vez maior sobre

Sistemas de Saúde e inviabilizam o acesso a tratamentos.

• Por que medicamentos são tão caros?

• Custos de P&D?

• Custos de Produção?

• Falta de transparência – Resolução recente da Assembleia Mundial de

Saúde (OMS) – WHA 72.8

• Concorrência – via produção de genéricos - como mecanismo de redução de

preços

• Problema: longos monopólios por patentes.



Defesa da Concorrência

• Defesa da Concorrência e Acesso a Medicamentos

• Prevista nos Acordo TRIPS, inclusive para medicamentos sob patente

• Via recomendada por diversos documentos internacionais

• Relatório do Alto Painel da ONU para Acesso a Medicamentos (2016)

• Publicação do PNUD: Using Competition Law to Promote Access to Health

Technologies (2014)

• Relatório da Comissão Europeia: Pharmaceutical Sector Inquiry (2009)

• Sumário Executivo da OCDE – Comissão de Concorrência (2018)

• Sistemas de Defesa da Concorrência têm sido usados no mundo para conter

preços excessivos no mercado farmacêutico:

• Caso Avastin&Lucentis – Itália e União Europeia

• Caso Aspen – Itália e União Europeia

• Caso Pfizer Flynn – Reino Unido

• Caso Hazel Tau – África do Sul



Caso Sofosbuvir

• Hepatite C no Brasil: dentre as hepatites, é a mais prevalente e letal no Brasil.

Segundo o Ministério da Saúde, cerca de 700 mil pessoas precisam de

tratamento no país, mas até junho de 2019, apenas 102 mil haviam sido

tratadas com os medicamentos mais novos e eficientes.

• Brasil: um dos poucos países a desenvolver versão genérica do produto

• Preços notavelmente mais baratos no período concorrencial

• Representação no CADE apresentada pela DPU e por outras 9 organizações

da sociedade civil, incluindo Médicos sem Fronteiras, Idec e ABIA.
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